
Devedores do IPTU estão
sendo acionados na Justiça

. .

Os devedores. do IPTu .ínscrttos em dívida
atíva, estão sendo aclónados.a pagar .seusImpes­
tos, 'na Justiça. Municípios 'de Joinville, Garuva,
Balneário, Camboríü Barra' do Sul, pressionados
pelo Tribunal de Contas, já adotaram as pre­
vidêilcia.�. �m Barril dó Sul, os' inàdiQlplentes po­
dem saldarseusdébltos-até o dia 30 de setembro.
Eni Garuva, o pref�i� Saul Zallnboni, do PMDB,

. espera receber quase lU 500 mil reais e em Bal-
neário Barra do Sul os impostos. chegam a R$ 400
mil reais, Os devedores .devem .:procurar às .Seere­
tarias de Fínanças, em'.setJ.s'!JiJ.niclpios.

'

..

�

. '�:::._.} .'

Convocação extraordinária da Assembléia
gasta meiomilhão de reais;Págma 5

Settli�á�io reúti� Técnicos 'de Segurana
,.?o ...

,

do Trabalho e Saúde em Joinville- .'
,

J:oinville - o consultor de em­

presa_s' e de Segurança do' Trabalho,
José Carlos de Arruda Sampaio - São
Paulo, engenheiro de segurança há 16
anos e· com especialização nos. Estados
l!nidos e· Europa, é o convidado espe­
eial Par� a' p.alest�a de abertura do II
SemmarlÇl de Saude e Segurança do
�rabalho ��. região Norte e o V
�tmp6sio de Segurança do Trabalho.

.

O tema "é possível' atingir a excelência
,da qualídade em serviços de Saúde e

Segurança do Trabalho?" vai traç.,at' ..

'

um perfil e- avaliação do setor. ">"2'

O evento acontece entre os dias "

21 e 25 de agosto no Auditório do
Banco do Brasil (rua Engº Luiz Nie­
meyer 54. Centro - Joinville) e é desti­
nado a empresários, representantes da
classe empresarial. e trabalhadora,
médicos, enfermeiras do trabalho eI1-

.

genheiros, técnicos de 'segurança, as�

sistentes sociais e profissionais de'
» áreas afins.

.

: .', .:

,

mUnlClplOS
, ,

preocupam
Iideranças
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Beto reivindicaCorpo de Bombeiros
() ve reudor de Ara­

quari. Alberto Natalino Mi­

q.rcluttc. do I'FL, reivindicou
,iH tribuna da Câmara. cstu­

cbs para implantação de via­
tuas do Corpo de Bornbci­
r'.IS. com atendimento integral
;, comunidade". Preocupado
.r-m a lalta deste i ip« de as-

sistência .. Josué disse que se

houver um grande incêndio
na cidade. os prejuízos serão
demasiados. vez que até

chegar as viaturas de São
Francisco do Sul ou de Join­
ville, "as residências, ou qual­
quer outro imóvel ou empre­
sa estará tudo destruido" .

Vereadores falam da
prorrogação de mandatos

A
NEWS

reportagem do jornal BARRA
ouviu na semana passada, alguns

vereadores de Araquari, para saber deles

.

ARILTON COR­
REA LOPES - PMDB-­
Sou a favor da prorro­
gação de mandatos.
Acredito que para Ara­
quarí será melhor ain­
da porque (J ;\ci vem fa­
zendo um bom governo.
Sou contra a reeleíçân,
para haver sangue novo

na política.

DJALMA JOSÉ DA
CONCEIÇÃO - Presiden­
te da Câmara - PlVIDB -

Em momento algum posso
concordar com tal absur­
do. Pedí votos para um

mandato de quatro anos e

não para seis. Será que.a
população vai ficar satis­
feita com esta prorro­
gação'! Tenho certeza que
não ...

COMÉRCIO EXTERIOR LTDA.
• Desembaraçõ aduaneiro

.

• Paletização
• Entidade estivadora

• Agenciamento marítimo
R: Antônio A. de Souza, 28 - Tel.: (0474) 44-1912
Fax: (0474) 44-1648 - São Francisco do Stll-SG.

Justificou o seu pedido
dizendo ainda que tal solici­

tação é necessária e de suma

importância a todos que resi­
dem cm nosso município,«
tranquilizando-os, raso haja
algum incidente) em que a

presença do Corpo de Bom­
beiros seja necessário, uma

vez que precisam sempre
acionar .Joinville. e mutias ve­

zes. devido a distância. che­

gam tarde demais. Nosso
municipio. tem um número
elevado de residências. pon­
tos comerciais e industriais.
nada mais justo contar COI11

essa segurança.

o que _ pensam sobre a prorrogação de
mandatos e reeleição para prefeitos, go­
vernadorés e presidente. As respostas fi­
caram divididas, mas, há entre amaioria,
a -contrariedade sobre a prorrogação por
entenderem que não forem eleitos para
um mandato de seis anos.

.

JOSÉ SIMON
(PMDB) - Sou favorável a

prorrogação de mandato,
para haver coincidência
em 98. E com um período
de seis anos, os governan­
tes poderão fazer um tra­
balho ainda melhor, po­
dendo concluir suas pro­
messas de campanha. Sou
a favor para ser aprovada
a tese de reeleição de pre­
feitos e governadores.

Alberto Natalino
Miquelute - PFL -e., Sou
contrário a prorrogação

. para termos um mandato
de seis anos. Se o povo
está descontente, vai ficar
mais ainda para ter que
nos aguentar mais quatro
anos no poder. Sou fa­
vorável a reeleíçâo, por­
que se um prefeito estiver
bom, vai fazer muito mais
para reeleger-se.

x.x.x.x.

JOSUÉ VIEIRA
PMDB - Sou contra, por­
que é imoral. Injusto,
uma vergonha. Nân creio
que os políticos em BraSÍ­
lia vão prorrogar os man­

datos dos prefeitos e ve­

readores de 4.974 municí­
pios brasileiros. A ree­

leição para prefeitos e go­
vernadores, ,é salutar,
saudável, viável, porque
quem vencer uma vez,
tará um hum governo e

permanecer no poder.

PAIIAGDI"S:�'
Em caso de reclamação I

Telefone'
GIDION - 36-2111
TRANSTUSA - 35�3666:
'fRANSPORJANDO O PROGRESSO

COJ'I\ SEGURANÇA

PREFEITURA MUNICIPAL
DEARAQUARI

RUA CORONELALMEIDA. 1>0 - FONE/FAX: (0-/7-1) .J7-l20
892.J5-000 -ARAQUARI-'.\·ANTA C-1TARI:\!A

PROJETO DE LEI Nº 038/95
AUTORIZO CRIAR O SERViÇO DE INSPEÇAo MV

ClPAL DE PRODUçAo DE ORIGEM ANIMAL E DA out.
PROVIDÊNCIAS.

.

ACI FERREIRA DE OLIVEIRA, Prefeito Mtmieipal
Araquari. Estado de Soma Carmina. no uso dr suas anibuiçôrs
lhes são conferidas. faz saber ;,;rodos os liabitantcs deste Mtllliei
que a Câmara dr VNér(dores o/iral'oll p EII sanciono a seguinte Lei.

An. F - Fira o Chefe do Poder Executivo Municipal alll
zado a criar a Serviço-de Inspeção Municipal dr Produtos de O/iX
Animal, com turisdição em todo o tenitôrio A111JliCliJol.

A11. 2Q - A inspeção será exercida ('171 rstabrlrcirnento de a

te e beneficiamento de produtos de origem animal, mediante rrql
sição destes, em documentos [ormal. junto ao setor competemc
Municipalidade. _

Art. 3" - O serviço criado conforme artigo primeiro desta
será responsabilidade exclusiva do médico veterinário na supera
dos serviços dos auxiliares de inspeção.

An .J" - Os estabelecimentos inspecionados ficam sujeit«
obrigações e penalidades previstas nesta Lei p na Lei Estadual
6.320 de 20 de Dezembro de 1983 e SI/a regulamentação.

An. 5º - Pela prestação de serviços de inspeçao, serão cob
dos sobre o faturamento /11P/1sal a Tara de 0,01% pelos serviços.

Art. 6º - O pagamemo dos valores, previstos no anigo 11111/
será mensal e deverá ser realizado ate o 8º (oitavo) dia IÍtil do mês

prestação dos serviços de inspeção.
An 7º - O não pagamento no prazo legal implicará em ali

Iizaçâo monetária do valor e advertências por escrito.
Parágrafo Único - Após 02 (duas) advertências. o infra

será penalizado C0177. multa equivalente. ao recolhimento do mês Gil

rior, acrescido de 50% (cinquenta porcento} e após a aplicação de

(três) multas, pelo mesmo /7101ivo, a pena incidirá na suspensão
Alvará de Licença por 05 (cinco) dias úteis.

Alt. 8º - Esta Lei entra e/71 vigor na data de sua publicação.
A/1. 9º - Ficam revogadas as disposições e/71 contrário.

GABINETEDO PREFEITOMUNICIPAL DEARAQUARl-SO
EM 01 DEAGOSTO DE 1995
ACI FERREIRA DE OLIVEIRA

PREFEITOMUNICIPAL

PROJETO DE LEI Nº 039/95

AgoPO equipe SONZÃO
Sábado: 22 hopas Domingo 19 hopas.

AUTORIZA O FUNDO MUNICIPAL DE SEGURlEJA
SOCIAL DE ARAQUARI, A CREDENCIAR PROFISSIONAIS
AREA DE SAÚDE E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

ACI FERREIRA DE OLIVEIRA, Prefeito Municipal
Araquari, Santa Carmina;

.

Faço saber a todos os habitantes deste Município que a C
mana de Vereadores aprovou e Eu sanciono a seguinte Lei:

An 1º - Fica o Presidente do Fundo Municipal de Segwid
de Social de Araquari, autorizado a credenciar, Laboratários deA'
lises e Clínicas, Médicos-. Odontôlogos e Hospitais interessados
atender os Beneficiários do Fundo Municipal de Seguridade Soei
desde que os mesmos atendam o disposto nesta Lei.

AJ1. 2º - O credenciamento deverá obedecer as normas PJ[

be/eeidas pelo Fundo Municipal de Seguridade Social e se dará
convocação Pública ..

An. 3" - As despesas decorrentes desta Lei, correrão por co

Ia dos Orçamentos anuais do Fundo Municipal de Seguridade Soe

.
deAraquari. .

A/1. 4º - Esta Lei entra /em vigor na data de sua publicaç
revogadas as disposições em contrário.
GABINETE DO PREFEITOMUNICIPAL DEARAQUARl-SC

EM 08 DEAGOSTO DE 1995
.

ACI FERREIRA DE OLIVEIRA
PREFEITO MUNICIPAL

LEI Nº 1286/95
AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTIVO MUNICIPAL

CELEBRAR CONVÊNIO .COM A SECRETARIA DOS TRAN
PORTES E OBRAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA - D
TER, PARA CONSTRUçAo DE ABRIGOS DE ÔNIBUS
SC-280.

ACI FERREIRÀ DE OLIVEIRA, Prefeito Municipal
Araquari, Estado de Santa Catarina. no uso de suas atnbuições q
lhes são conferidas por Lei, faz sabera todos os habitantes deste M'
nicípio que a Câmara de Vereadores aprovou e' Eu sanciono a segUI'
te Lei:

A/t. 1" - Fica o Chéfe do Executivo Municipal autoiiza»
celebrar Convênio com a Secretaria dos Transportes e Obras do EslO
do de Santa Catarina - DETER -, objetivando a construção de ..

abrigos de ônibus na SC-280, que se/virão aos usuários que utiliZf/
as Empresas de Onibus que se/vem nossa Cidade.

Art. 2º - O custo de cada abrigo será determinado pela ,l'P.CtI
taria dos Transportes e Obras,' cujo valor será repassado pela Secf,IO
lia à PrefeituraMunicipal deAraquasi. .

Art. 3Q - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçO
revogadas as disposições em contrário.

. GABINETE DO PREFEITOMUNICIPAL DEARAQUARl-SC
EM 29 DE JUNHO DE 1995

ACIFERREIRA DE OLIVEIRA
PREFEITOMUNICIPAL

PORTARIA Nº 062/95
ACI FERREIRA DE OLIVEIRA, Prefeito MU/1/'cIjJal d

Araquari, Estado de Santa Catarina, no uso de suas atritnncôes qll
lhes são conferidaspor lei:

RESOLVE:
A]1. 1º - Nomear como membro do Conselho Municipal d

Criança e do Adolescente os seguintes nomes:
SUELI HREISEMNOU DE OLIVEIRA - Representanê"

Secretaria de Promoção e Bem Estar Social.
..

CELSO VIEIRA COELHO - Representando o Sindicato d

Trabalhadores Rurais.
'

MARIA. DOS REIS CONCEIÇÃO - Representando a Secf(
taria Municipal de Educação.

MARIA. DE FATIMA MENDES OLIVEIRA - Representa0
do Associação dos Moradores do Bairro ltinga. li

A/1. 2º - Esta P0/101ia entra em vigor lia data de sua pub
cação, revogadas as disposições em contrário.

CGABINETE DO PREFEITOMUNICIPAL DEARAQUARf-S
EM 13DE JlJLHO DE 1995

ACIFERREíRADE OLIVEIRA
PREFEITO MUNICIPAL
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político, estou na política,

JS emorado papo com o ve- como costumo a dizer. Vai

II, ador, radialista Nilson depender dos eleitores,

onçalves, que eleito pelo que se quiserem que eu

b.
FL, resolveu desembar- continue e puder me ele-

;n r no- PMDB. Eleito vi- ger eu continuo, quem sa-
.

s -presídente da Câmara be para uma candidatura a

m 10 de janeiro dê 95, deputado estadual em 98.
11/,
ilson é o segundo radia- Se' não me reeleger, fico

at ista a chegar a condição na minha e não me meto

/II/ e presidente do Poder mais nisso.
'U egislativo, já que num Hora IJ - Qual O' seu

d eríodo de 20 dias, dirigiu peso político dentro do

I, om competência este po- PMDB?

er. Nilson - É igual aos
Hora H - PO'r que O' demais membros do parti-

�MDB?
do. Sou tão importante

NilsO'n _ Encontrei quanto aos outros, nem

poio com o Deputado mais, nem menos.

uiz Henrique da Silveira, Hora H - Quer ser

tm
dos grandes líderes na- deputado estadual O'U fe-

� onal do partido. deral?

Hora H _ NãO' se Nilson - Brasília tão
finavas com as Ideologias cedo não., Em Florianó-

'h
PFL? polis, é lá que fica a As-

.

Nilson _ Os proble- sembléia Legislativa, aí fi-

'.' as são alguns integrantes ca mais fácil.

do PFL. Eu não diria que Hora H - Não há
,

ião gostava da ideologia, muitos partidos no Bra-

as, alguns homens ali são sil?

difíceis de serem digeridos Nilson - Eu acho

politicamente. que sim. Deveríamos ter

Hora H _ Pode citar um de centro, outro dees-

ornes? querda e um de direita.

Nilson Preferia'Nílsom "QuerO' ser deputado estadual em 98" Existem muitos partidos e

omitir nomes... /' isso é uma loucura ...

Hora H - FO'i O' PFL 'H Ft_o, gosto muito do Freitag. da de partido, após eleito? Hora - reitag
ou o prefeito quem' artícu- E mais fácil um elefante' Nilson _ Você me deve renunciar O'U mudar
lou sua derrubada no passar pelo buraco de uma pergunta porque sai do· sua postura administrati-
PFL.

agulha... PFL e estou no PMDB. va à frente da prefeitura?
.

Nilson - Ninguém ...

Hora H _ Como ex- Você é jornalista e quer Nilson - Eu não di-
Eu resolvei sair porque o . . .

Plicar aos eleitores esta saber. A verdade é que a na renunciar, mas sim,
PFL desarticulou minha

mudança? atual situação permite es- uma mudança e está mu-

candidatura _a deputado Nilson _ Sempre tive tas mudanças de partido. dando. Isso é bom. Eu não
estadual em 94.

uma postura mais à es- Apenas fiz o· que a lei me concordo em fazer obras

I Hora H - Se por querda. Já me chamavam permite fazer. Eu não me somente em ano . de

I ventura O' Freitag ir para de PFL do B. O PMDB ·sentia bem perto de algu- eleições. Isso eu não con-

o PMDB, você sairia deste tem esta configuração. mas pessoas do PFL...
.

cordo, em absoluto,' a ad-

partido? Hora H _. Qual a . Hora H - E o seu fu- ministração deve ser desde

Nilson - Em absolu- +sua análise de quem mu- turo político? o primeiro dia.

SEJA PACIENTE; NO.TRÃNSIJO. PARA NÃOl
SER PACIENTE NO HOSPIIAIe'

.

Apoio: Sindicato dos Trabathadores em Transporte de Cargas.de Jeínvílle.
TeJ.: (8474)33-1447 - Av. Procóoio (rlnnes. 506

Programa José Arnaldo
em São Francisco do Sul -

o programa José Arnaldo Show, está sendo gra­
vado no Cin€ Teatro 10 de Novembro, em São Francis­
co do Sul. Recebeu total apoio do Prefeito Godofredo
Gomes Moreira Filho e do Secretário de Turisnio Os-

.

valdo Zattar Filho, opopular B;;mba.
'

O povo de São Francisco participou e vibrou du­
rante ti gravação. O Jornal Hora H oferece um belissi- .

mo troféu, ao melhor calouro desta estapa. O empresá­
rio _que quiser participar como anunciante, é só discar
25.42.37 ou 22.72.59, em Joinville. O programa está
sendo exibido aos sábados às 5hs.30min, no SBT!SCC,
o canal do Silvio Santos.

Participem da lutaSindical. um
sindicato só é forte com uma

categoria participativa.
O Sindicato é Você.

Atedimento disponível: Médico _.

Odontológico - Materiais escolares -

Assessoria jurídica

1iI__jli
Rua Itajaí - Telefone: (0474) 33-3022

CONFIRA AINDA
.'

-

MUITAS OUTRAS OFERTAS
,

DO SESI DA SUA CIDADE.

."

O
•

... 1,

SES'·
•

.... • L .

E
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Abertura do comércio:Expoinverno fatura
. mais de 900 mil reais

decisão foi adiada
Realizada entre os dias sete e 30 de julho, a 3ª Ex­

poinverno teve uni balc:nç_o bastante positivo, com um públi­
co estimado em 90 mil »tsuantes . e um faturamento de R$
900 mil, equivalendo aos valores da edição de 94. De acordo
com o balanço realizado peta diretoria da Ajorpeme, a Ex­

poinvemo a cada 'ano vehí consolidando-se como uma exce­

lente oportunidade de negócios nesta época do ano, que ex­

plora o potência: turistico traziefo pelo Festival de Dança.
Graças a este sucesso, os organizadores,e exposuores lança-

.

ram ao final da feira.a idéia de realização de outro .e:'ent�
semelhante durante as festas de outubro. O assunto Ja esta

sendo estudado pela diretoria da Ajorpeme, ·que recebeu a

proposta em entusiasmo.
Logo após o término da feira, a Ajorpeme iniciou_a

comercialização da Expoverão, que terá 60 dias de duração
entre os meses de janeiro e fevereiro - pegando a alta tempo­
rada -, e já está com 50% dos �standes vendidos.: Como. nc:
edição anterior, a Expoverão tera �� estam!es que comerciali­
zarão produtos para o lar e o [amilia. Mar<:"es detal�es sobre
esta e as outras feiras organizadas pela Ajorpeme sao forne­
cidos na secretaria da associação.

li
II.

II

Continua indefinida a

questão da abertura do comércio
aos domingos e feriados. Na últi­
ma reunião, realizada dia 3 de

agosto na Câmara de Vereadores,
comerciários e lojistas não entra­

ram em . acordo e o coordenador

do encontro, vereador Nilson

Gonçalves, se comprometeu a

consultar as lideranças e ver qual
delas:terá maioria em plenário.

Duas propostas serão

analisadas pelas lideranças. A

"Proposta Florianópolis" estabe­

lece que. o comércio abrirá suas

portas nos domingos e feriados

que antecedem datas comemora­

tivas ''Dia dos Pais, das Mães etc).
A segunda proposta - esta defen­
dida pelo segmento dos lojistas -

é a chamada "Proposta Maringá",
que libera completamente o horá­

rio do comércío. Com isso, aquele
lojista que desejar poderá abrir

seu estabelecimento quando de­

cidir.

o encontro de 3 de agos .

to reuniu à tarde na Câmara de
Vereadores representantes dJ
CDL, ACU, Sindicato dos Lojs.
tas, Prefeitura, Subdelegacia Re·

gional do Trabalho, Câmara de

Vereadores, Siridicato dos Co.
merciários e o presidente da Coa

federação dos Comerciários de

SC, Jair AlaDO. A posição dO!
comerciários é

:
contrária aos do�

projetos analisados. Eles alegam'
que uma lei federal impede a

abertura do comércio aos domino

gos. "Admitimos trabalharmos na

véspera do Natal", adiantou Wal·

demar Schulz Junior (Mazinho).
Nilson Gonçalves apre­

sentou uma cópia da lei que esti

em vigor em mais de 10 munieí­
. pios, entre eles São Paulo, Londrí
na, M�ringá, Porto Alegre, Blu·

menau, entre outros. "Vamos ou­

vir os vereadores sobre a melhor

proposta", ,disse Nilson Gonçalves.

Ajorpeme e Associação Brasileira de
Criatividade realizam seminários

Reconhecido como um dos maiores experts em Desen­
volvimento Pessoal e Organizacional da Atualidade, Maurí­
cio GóiS estará em.Joinville nos dias 29, 30 e 31 de agosto,
onde realizará dois seminários no auditório do Banco do
Brasil. O primeiro deles, "Excelência na Adminisração de

Empresas" acontecerá nos dias 29 e 30 das 19 às 23 horas. Já
o seminário sobre "Técnicas de Vendas e Comunicação Cria­
tiva" será realizado apenas no dia 31, também das 19 às 23
horas.

Estes eventos estão sendo coordenador pela Asso­
ciação Brasileira de Criatividade e Negócios e a Ajorpeme e

destinam-se a empresários, comerciantes, diretores, gerentes e

vendedores. Góis ganhou fama internacional por suas idéias
inovadoras e pelo resultado final 'de performance que as pes­
soas e as organizações alcançam com sua maneira inteligente
de abordar temas importantes, fáceis de entender e de colocar
em ação. As vagas são limitadas. Maiores infdrmações na se-

cretaria da Ajorpeme.
.

Mazínho: "Comércio tem que ser fechado aos do­

mingos"

Seminário sobre tuberculose em Florianópolis
do Programa d� Tubercu­
lose, ELizete A� TeU, com
o objetivo de realizar
através da Secretaria de
Estado da Saúde nos

municípios de. Fpolis,
Joinville, Itajaí, Cambo­
riú e Blumenau, pesquisa
- Inquérito Epidemiotõgi­
co da Resistência Bacte­
riana às Drogas laadas
no Tratamento de Tuber­
culose no Brasil. Terá a

duração de um (1) ano.

mil e quatrocentos e doze

reais) para viabilízar o

jserviço da 13ª Microre­

gional de Saúde .de Ioin-
-

vlle no penado de julho a

dezembro de 1995.

o coordenador re­

gional de Saúde de Ioin­

ville, Roland Ristow lu­

nior; proferirá dia

29/08/95, palestra no

. Seminário de Tuberculose
em Fpolis para os técni­
cos que desenvolvem ati­
vidades no programa de
controle da Tuberculose
no Estado de Santa Cata­
tina. Paniciparâ no painel
"Resultadosje Tendências

Epidemiológicas da Tu-

berculose, Abrangência de
Cobertura", Será no Ho­
tel Porto dos Ingleses.

CONVÊNIO I

.Discriminação nas relações
deempregoé crime

Ém 13 de abril último, foi sancionada pelo Congresso
Nacional a Lei ng 9.029/95 que proibe, por parte do.empre­
gador, qualquer atitud� discriminatória nas rela.ç<:>es ?e e�­
prego, seja de sexo, ongem, raça, cor.. estado Civil, sítuaçao
familiar ou idade, para admissão ou permanência do em­

prego do, trabalho, vedando expressamente, inclusive, a

exigência de apresentação de exame de gravidez ou de este­

rilização.
Tais atitudes, praticadas pela pessoa ,física do empre­

gador ou por representante seu caracteriza ato criminoso,
tendo como sanção o pagamento de multa e até mesmo pe­
na de detenção de 01 e 02 anos.

.

No caso de vir a ser provada ter sido a demissão efe­
tuada por quais<luer destes motivos, a empresa pode ser

condenada na reintegração do funcionário com pagamento
de todos os salários e benefícios que o mesmo faria jus du­
rante o Q tempo em que. esteve afastado ou, se a empresa
não desejar a reintegração do funcionário, poderá ser con­

denada no pagamento de indenização equivalente ao dobro
dos salários e benefícios que o mesmo deixou de auferir du­
rante o período de afastamento.

o secretário de Es­

tado dâ Saúde, Ronald
Fiúza e a Associação dos

Municípios do Nordeste.
de Santa Catarina (Amu­
lIeSC), assinaram convê­

nio no valor de R$
83.412,00 (oitenta e três

REUNIÃO I

Roland Ristow lu­

nior, coordenador' de
Saúde de Ioinvillle, esteve
reunido (17/08) com a

coordenadora estadual

OXIFEKKO
I'

COMERCIO. DE FERROSOS E
NÃO FERROSOS OXIFERRO LTDA.
.Pres1:a.çã.o de Serviços em Oxicortes

.

Serra. �ecân.ica. G ....ilhot:in.a.
AdD1inistra:çiio: H.enc:tlo F'uck

FL Ministro Luiz Galotti 466 - Tel.: (0474) 33--0006

AMORTECEDORES COFAP.- BOM PREÇO.E QUALIDADE
...".

ELDORADO AUrOCfNTER
• Pneus novos • Recapados • Bgfanceamento • Rodas
• Baterias • Consertos em geral • Geometria a laser

1.II�i r1B.II_�.•
·

.•
·
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Deputado do PT denunciam:

Governo gastou meio milhão
�e reais com convocação da AL

Os cinco deputados
ue compõem a Bancada Es­

adual do PT estão indigna­
os com o fato de o Governo
o Estado ter gasto o equiva-'
ente a quase meio milhão de

eais para convocar a Assem­

pléia Legislativa extraordina­

riamente, no mês de julho.
Embora tenha 'sido divulgado
�ue sairiam os cofres públicos
R$ 240 mil para a convocação

��:sodia�lt:!��t��,r:n�:n�:;�
�etista teve a confirmação, no
final da semana passada, que
p valor, na realidade, foi de

f$ 480 mil. Isso significa que
os parlamentares - com ex­

beção dos petistas, que devol­

re�am o dinheiro - receberam

um salário no início da con-

, vocação e outro no final por
apenas seis dias de trabalho.
O salário bruto de deputado
é de R$ 6 mil - com a convo­

cação e a desconvocação, ca­
da um recebeu R$ 12 mil.

Ao ter conhecimento

que o Executivo havia desti­

nado quase meio milhão à

Assembléia, os deputados
Volnei Morastoni, Neodi Sa­
retta, Ideli Salvatti, Idelvino
Furlanetto e Carlito Merss
resolveram tomar algumas
atitudes em relação a esse

gasto do governo. Imediata­

mente, a Bancada denunciou,
através de entrevista coletiva,
o fato de ter sido divulgado
peta Mesa Diretora da As-

sembléia que a convocação
extraordinária iria custar R$
240 mil. Na sessão desta se­

gunda-feira, os parlamentares
,

do PT assinaram um reque­
rimento no qual solicitam um

série de informações à As­
sembléia,

Os petistas querem
saber qual a legislação que
ampara a decisão de pagar
pela desconvocação do perío­
do extraordinário. Também

quer saber por quê a Mesa
solicitou, o montante de RS
240 mil, se já era sabido que a

Bancada do PT não receberia
tal desconvocação. Finalmen­
te, o 'PT quer saber que des­
tino se dará aos R$ 60 mil
não recebidos pelos cinco

parlamentares. Essa polêmi­
ca, novamente levantada pe­
los deputados PT, é porque
quando o governo decidiu fa­

zer a convocação extraordiná­
ria, os petistas já haviam con­

siderado R$ 240 mil um gasto
muito alto para a votação de

projetos' que não justificavam
uma urgência - até porque _

muitos já estavam tramitando
na Assembléia'. "O governo
alega falta de dinheirb para
aplicar em setores básicos
como saúde e educação e não

hesita em gastar cifras altís­
simas com uma convocação
imoral do ponto de vista do

PT", argumentam os deputa­
dos.

Partido do Movimento Democrático Brasileiro
Diretório Municipal de Piçarras se.

Manifesto do Diretório
Municipal do PMDB à

população de
Santa Catarina
O PMDB Municipal

de Piçarras, sempre foi irue­
gro na sua conduta diante
das situações apresentadas
no município.

Nosso lema maior'
sempre foi o de muito traba­
lho, luta e dignidade, bus­
cando uma sociedade cada
vez melhor, ONDE O SOL
NASCE PARA TODOS.

A moralidade navega
muito além do agitado e in­
constante oceano social e

vai lançar âncoras no último
porto: o ANCORADOURO
DIVINO.

Seml!re tivemos em

nosso caminho políticos de

oposição usando de pressões
e subterfúgios escusos e CO/l.­

flitantes, numa tentativa de­
sesperadora de boicotar o

programa dó nosso PMDB,
discutido e aprovado por
nossa comunidade, sempre
visando o engrandecimento
de nossa querida PIÇAR­
RAS.

Não há dúvida de

que uma das marcas daque­
la oposição é a perseguição e

a obcessão pelo poder, obs­
taculizando a ação do go­
verno municipal, atrapa­
lhando /lOS trabalhos admi­
nisrativos, tentando com

verdadeiro descaramento, a

não implantação do traba­
lho optado pelo Povo, livre­
mente nas urnas.

Não se conquistam
vitórias com a ignorância,
mas com muito sacrificio,
trabalho e dedicação.

Estas reflexões apon­
tam a dificil situação em

que se encontra o nosso I�IU­
.- nicipio, tentando so]Jlevlver
de todas as formas, apesar

, dos boicotes constantes, sen­
do que os .avanços sociais
vêm sendo alcançados, na

medida em que seu PO\'O
está unido e luta pela sua

concretização.
Ao constatarmos os

últimos acontecimentos, e

conhecendo a saga dos nos­

sos opositores em denegrir a
imagem do nosso grande lí­
der PREFEITO CARLOS
JAIME DE ANDRADE -.

ameaçado constantemente,

enfrentando pressões e perse­
guição de toda ordem, nós,
COMPANHEIROS DO
PMDB, repugnamos o ato

covarde daqueles opositores.
O Diretório do

PMDB de Piçarras manifes­
ta total apoio ao nosso com­

panheiro Nenéco, na a.bsolu;
ta certeza que continuara

prestando relevantes serviços
e contribuições à nossa co­

munidade.

Piçarras, 14/08/1995
WILSONA. MOLIN

Presidente

Assinam o presente manifes­
to, além da Executiva Muni­
cípal do PMDB, as pessoas
abaixo:
Andrônico Pereira Filho,
Wilson Arnaldo Molin, Helio
Antonio Beduschi, Carlos
Fabiano de Moraes, Adolfo
Leal do Prado, Dr. ElmarE.
de Moraes, Dr. Gilcemar
Natal Costa, JosÉ Marcos
Poleza, Manoel Gercino Bi­
nhotti, João Bendo deMo­
raes, Dr. Milton T. de Souza
Junior, Isvaldo Colzani, Dr.
Antonio L. Beduschi, Anto­
nio Pedro da Silva, Maria J.

Figu_éredo Molin, Edemilson
,Lanuscain Dias.

PORTAS E JANELAS EM:
JATOBA ANGELlM ITAÚBA,

CANELA, IMBUIA, MOGNO, ETC.

Rua Osvaldo Cruz, 363
BOA VISTA - JOIlYVILLE

FONE/FAX: (0474) 33-3104
�----------------------------------------------------�

VIEIRA
BEBELLO

ESQUADRIAS DE
MADEIRA LTDA.

Fabricamos SQb encomenda
todos os estilos.

CONSULTE NOSSOS PREÇOS

REALiZAMOS SERViços de liMpEZA COMplETA EM:

Toldos, MUROS, FAchAdAS, PAREdES, TELhAdos E

liMpEZA EM TERRENOS� REAliZAMOS TAMbÉM,
liMpEZA de ACAbAMENTO .NO FiNAL de

CONSTRUÇÕES" EXCESSO dE REboco, Tijolos E

TELhAS QUEbRAdAS, ETC •••

Reforma de agosto
quer evitar criação

de municípios
Em meio a reforma tributária que será enviada ao Congresso

no início de agosto, com a polêmica proposta de federalizaçâo do

ICMS, para pôr fim à guerra fiscal entre os estados, irá também uma

medida que não émuito do agrado dos políticos: a fixação de critérios
na Constituição para criação de municípios, de modo a limitar isso.

Hoje a -tarefa fica a cargo dos Estados, conforme normas estabeleci­
daspelas Constituições estaduais.

A preocupação é a de sempre: criar municípos novos significa
multiplicar despesas.

.

, Heiestados em que criar municípios pode se transformar nu­
ma missão familiar: 'em Minas, por exe;;Plo, com 501 assinaturas, mi­
neiros podem criar um município independente. Naturalmente, após
aprovação pelaAssembléia Legislativa.

A idéia é barrar isso, Numa conta feita por parlamentares, se
forem aprovados todos os projetos que tramitam. na Assembléia flumi­
nense, o Rio poderá dobrar o número de municípios hoje existentes.
Em véspera de eleição, a situaçãopiora,

o prefeito está tentando marcar com a. çhefía de gabinete,
do governador Paulo Afonso, uma audiência, onde pretende solici­
tar a liberação de recursos para algumas obras importantes que a

comunidade reivindica, com o abastecimento de água, conclusão do

ginásio de esportes, dragagem da BOCA DA BARRA, para facilitar
ainda mais a saída dos barcos pesqueiros e saber sobre a pavimen­
tação da SC:i195, cujas obras estão em ritmo lento.

Para a nossa reportagem, afirmou que as constantes acu­

sações da oposição, além de atrapalhar o desenvolvimento do Bal­
neário Barra do-Sul, dão aspectos negativos na imprensa. "Todo dia
tem notícia ruim da Barra do Sul no jornal" ... , lamentou Douglas.
Preocupa-se com a situação, pois tem que a aproximação da cam-.

panha política do próximo ano, as relações políticas tendem a ficar
mais acirradas e tensas.

Douglas afirma que
oposição não se

conforma com a derrota
O prefeito do Balneário Barra do Sul, Douglas de Souza

'

(PPR) concedeu uma entrevista, falando do desenvolvimento do
município, das constantes acusações da oposição na Câmara de Ve­
readores: formada pelos partidos PMDB/PFL. Para Douglas, eles
não se conformaram com a derrota nas eleições de 92 e com uma

forma de oposição inconsequente, tentam atrapalhar o desenvolvi­
mento da cidade, com muita confusão. Afirmou estar com a cons-

, ciência e que as críticas de estar fazendo uma administração -incom­
petente não é a verdade, porque a comunidade aprova o seu traba-
lho. "

'

Na chefia do Executivo, Douglas construiu uma escola de
primeiro grau na localidade da Boca da Barra, com duas salas de
aulas para o ensino básico e ainda o prezinho, pra crianças, da faixa
etária de seis anos. A Escola Municipal Adalziza Leonida de Souza
da Cunha, foi inaugurada oficialmente no dia 15 de junho, na aber­
tura da Festa da Tainha, Anexo a esta escola, iniciou a construção
de um ginásio de esportes cobertos que pretende inaugurar no pró­
ximo ano. A fase estrutural do prédio já foi concluído com a cober­
tura, tenta junto ao secretário da Educação do Estado, João Mattos,
recursos para a conclusão. Pretende construir anexo a este pavilhão,
mais quatro salas de aulas para o ensino de primeiro grau, com alu­
nos a partir da quinta série,

Audiência com o governador

Sesc - Serviço Soda} do Comércio
Rua Aubé - 330 - centro
Fones 33�3100 e 22-4302

/)U1�4/,e
Hang casting modelS
----+ +-----
CWJM,k�� e- �J.dc, fM'��

, criança - jovem - adulto masculino - feminino

��k�
Atividades curriculares

Etiqueta Social
Técnicas depassarela, coreografia,

comercial, fotografia, vestiário
Etiqueta Empresarial

Legislação
Interpretação cênica
Relações humanas
Psicologia Prática

Expressão Corporal
Andamento, postura e marcação

Estética, maquilagem e cabelo
Auto-conhecimento

C1 irso de fotografia completo
Aulas nüntstradas pelo manequim.

profissional
Carlos Alberto Hang

formado na Casablanca de Curitiba
eporprofisstonats

convidados.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(1 Hora Hornal Hora H Joinville, 25 de agosto de 1995

Claque do PMDB sorridente
��""!Ir!

Da esquerda: João Luiz Sdrigotti, Geovah Amarante, Cleonir Branco, Professor
Carlinhos, Luiz Henrique e o vereador Ademir Vicente Machado, líder da ban­
cada. Todos acreditando e torcendo para uma vitória de LHS nas eleições de 96.

De Saco Cheio
O vereador Jorge Luiz Mo­

nenarijá está de saco cheio os ve­

lhinhos do seu partido, o PPR.

Pulou fora do barco e certamente

cair nos braços do PMDB ou

PFL.

Tanta Maldade
Não sei como certos políti-

. cos do Balneário Barra do Sul, ar­
rumam tanto tempo para as intri­

gas, confusões, fofocas, etc... Vem
muita polêmica ainda pela frente.
Para o prefeito, Douglas de Sou­

za, montaram uma central de boa­
tos e fofocas, para disseminar a

discórdia e enegrecer a imagem
da cidade. Uma pena.

Dr. Liminar
o advogado e presidente do

PSDB, Dr. Eurides dos Santos, é
uma figura incrível.· Polêmico,
atuante, contestador, vem dando·
uma canseira para muita gente
em Barra Velha. Assina uma co-

luna no jornal O Regional, de
Barra Velha e mete bronca na ra­

paziada.

Uma Pena...

Que o programa Jô Onze e

Meia, no SBT começa muito tar­

de. Deveria ser Jô 22 Horas. Um

programa interessante, apresen­
tado pelo robusto Jô Soares. Pro­
fissional dos mais competentes da
televisão brasileira.

De Olho
Hotéis

nos

Chega da TSIP
João Luiz Sdrigotti,

vereador do PMDB, trabalhando
para extinguir a cobrança da Taxa
de Serviço de Iluminação Pública,
para quem ganha até dois salários
mínimos. A Taxa corresponde a

5% de um salário mínimo e para
um aposentado, é muita grana.

O projeto está nas Co­
missões da Câmara e a tendência
é aprovação do mesmo. Resta sa­

ber se o Prefeito, após aprovação
no Poder Legislativo vai sancionar
a lei.

Mudanças na

presidência?
Vereadores querem·

mudar o Artigo 20, da Lei Orgâ­
nica do Município, querem que o

mandato do presidente da Câma­
ra, seja apenas de um período de
um ano, com direito à reeleição,
de qualquer um de seus membros,
para igual cargo na mesma legis­
latura.

Mais um assunto que vai ser
polêmico nas discussões.

Joinville, 25 de agosto de 1995

O empresário Beta Carreiro
de olho nos hotéis de São Fran­
cisco do Sul e Joinville. Pretende

adquirir até meados de 96, 15 im­
portantes hotéis da. região, para
poder sediar a Corrida de Fórmu­
la Indy,·no ano de 97, no municí­

pio de Penha. Os procuradores
não estão resistindo às ofertas do

cowboy brasileiro.

I I

izer O que?

A fera está de volta. Foram
preciso 1 minuto e 58 segundes.para
que Míke Tyson embolsasse mais 25
milhões de dólares, numa luta super

. aguardada pelos fãs do boxe peso
pesado.

O seu próximo desafio será no Junho de 1991 _ Último lula
dia: 4 de novembro e até o fmal do
ano de 96, o super campeão vai em-
bolsar algo em torno de'US$ 100 mi- Junho de 1988 - Maior bolsa
lhões de dólares.

Peter MC Neely que era a

grande esperança branca desde

Rocky Marciano, caiu aos 20 segun­
dos do primeiro round. Levantou-se,
e não resistiu. cante técnico.
Quem será a próxima vítima do Iron
Man?

-

Fundação Cultural,prom encontro de danças alemãs
A Fundação Cultural de Join­

ville e a Liga das Sociedades promo­
vem nos próximos dias 26.e 27 de

agosto o 6° Encontro de Grupos Fol­
clóricos de Dança Alemã em Joinvil­
le. Até agora 26 grupos confirmasam
'participação. Estão sendo esperadas
aproximadamente 600 pessoas.

A abertura do festival será às
,

.

16 .n.0ras com um d�sfil<� pela� ruas d_a

cidade e eJll�ida os.grupos fazem
'uma breve �nta�ao em, alguns
shopping c�ilda .cldade. A noite;
acontece u� � Juntamente com

competiçõesPnlvas.
Seguni?S organizadores o

objetivo do ilVal é confraternizar
os mais vari(grupos folclóricos e
manter as t�e�da dança JSermâ.nica. A Fu� ,U�tural. ira enca-

minhar os participantes para os alo­
jamentos da Furj.

Ao contrário dos anos anterio­
res, os bailes serão abertos ao públi­
co. A� p�ssoas com trajes típicos não
pagarao ingressos, que serão vendidos
a R$ 5,00. A Escola de Música Vil­
la-Lobos da Casa da Cultura, fará
uma apresentação na abertura do fes­
tival.

Criciúma vem se destacando co­

mo um dos grandes polos da moda cata­
rinenses. Seus artigos e modelos de alta
costura vem conquistando alta fatia do
mercado brasileiro. Depois das minas de
carvão, a indústria da moda e da malha
é uma das grandes fontes de riquezas do
município. Além do time campeão do es­

tado, agora no campeonato brasileiro,
no grupo principal e das minas, a moda
começa a dar destaque à cidade.

• Organização contábil ,.
• Executiva •

• Contratos • Dístratos •

• Registros de empresas.
CRC - 010-7530

Competência e seriedade
Av. Santa Catarina,.í443

Barra Velha. Tel.: (0474) 46-0989

- Oferecemos vários tipos
de seguro:
• Vida
• Residencial
• Empresarial
• Automotivo
• Vida - empresa
Sua vida merece segurança

BANCO DO BRASIL
(AGÊNCIA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA)
Av. GETÚLIO VARGAS - 1.614

TELEFONE:

(0474) 33-6500

* Cheques para 20 dias
* Aceita Tickets Alimentação

* Entrega gratuíta todos os dias.
Sistema disque-mercado 26-2774
Você pede; sua mercadoria é
entregua sem custo adicional.

* Supermercado Bini

Rua Petrópolis, 668 - TeI.: 26-2774

Lojas: Pedro LoboA6 próximo ao Müller e Dona Francisca,l.700 -Plab Dona Francisca
-

O
. Loja 51 Loja 52 ..

Rua Dr. João Colin, Av. Getúlio Vargas,
N° 2158 N° 717

SESI AMÉRICA CENTRO
Loja 55. Loja 56

, Avenida Principal Rua Max ColinE Esquina c/Rua 24 N° 1323
.

JARlVATUBA GLÓRIA
NOSSO Loja 62. Rua 7 de Setembro N° 214

CENTRO

, Carnes de qualidade • Frios de diversos tipos • Aceita-se encomendas p/festas
• Produtos inspecionados • Grande estoque/entrega rápida
Rua: Copacabana • 200 • Fone: 36·3933 • Joinville • SC. 89.213·0�

COMUNICADO

o não pagamento dos inscritos
"" .dÇvida ativa, implicará em cobrança
Judicial, de acordo com a Lei Nº
050/93, do Código Tributário Munici-
pal.

.

Os interessados em saldar seus '

compromissos até o dia 30 de setembro
deverão' comparecer na Secreta/ia de Fi­
nanças da Prefeitura do Balneário Barra
do Sul, para obterem maiores infor­
mações.

M�mícipes. - Pagando seus impos­
tos em dia, sua cidade terá mais obras.

Prefeitura Municipal
Balneário Barra

do Sul.

A Prefeitra do Balenário Barra do
Sul, convoca todos os devedores do IP­
TU, para saldarem seus compromissos
até o dia 30 de setembro.
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Receita

Receita Orçamentária
Receitas Correntes

Receita Tributária
Transferências Correntes

Outras Receitas Correntes
Total Receitas Correntes
Receitas de Capital
Total receitas de Capital
Total:

Receita Extraordinária
..

Devedores Diversos

Responsabilidades Finan­

ceiras

Aplicações Financeiras
C. Municipal de Garuva

Empenhos a Pagar
Restos a Pagar Processados
Serviços da Dívida do

Exercício Anterior

Serviços da Dívida do

Exercício

Consignações
Outras Operações
Conta de Conversão

Total

Saldos Anteriores

Dispcnfvel
Caixa

Bancos -Cj'Movimenro
TalaI

Bancos . C/Vinculada
Total

Total Geral:

Prefeitura Municipal de Garuva
Balancete Financeiru • mês junho/1995

Despesa
Despesa Orçamentária
Função

15.129,88 Adm, e Planejamento 61.930,75
175.307,89 Agricultura 510,00
1.620,45 Defesa Nacional e

192.058,22 Segurança Pública 2.7ff),(1;I

Educação e Cultura 60.495,78
0,00." Indústria, Comércio

192.058,22 e Serviços
.

923,00
Saúde e Saneamento 30.098,63

773,63 Assistência e Previdência 9.917,55
Total 166.644,80

0,00 Despesa Extraordinária

62.000,00 Devedores Diversos 0,00
0,00 Responsabilidades Finan-

111.982,99 ceiras O,QO
0,00 Aplicações Financeiras 50.998,72

C. Municipal de Garuva 0,00
0,00 Empenhos Anteriores

Pagos 30.460,62
1325,29 Restos a Pagar ProcessadosO,OO
2.852,55 Serviços da Dívida do

Bancos -.C/VinCUlada
Total

Total Geral:

0,00

0,00

42.343,00

0,00

0,00

123.802,34

25.857,49

25.857,49
377.104,00

Prefeitura Municipal de
.

GARUVA
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PORTARIA N2 041/95
Data: 17 de Julho de 1995.

Súmula: Dispõe sobre a nomeação
da Sra. Rosiani F. Ribeiro Boeing,
para a funçáo de professora, e dá
outras providências.

O prefeito municipal de. Ga­

ruva, Estado de Santa Catarina,
usando de suas atribuições legais, e

com base nas leis municipais nO

629/90, de 1° de novembro de 1990,
787/93 de 13 de dezembro de 1993,
e 840/95 de 13 de fevereiro de 1995,

RESOLVE
Art. 1° - Fica' nomeada, a Sra. Ro­
siani F. Ribeiro Boeing, para a

função de Professora 20:00 horas,
conforme dispõe a Lei 840/95 de 14
de· fevereiro de 1995, sob a coorde­
nação da Secretaria Municipal de

Educação, Esporte e Cultura.
Art. 2° - O vencimento pelo exercí­
cio é o previstó na citada Lei acima.
Art. 3° - Esta Portaria entrará em

vigor com data retroativa a T? de
Maio de 1995.
Art. 4° - Revogadas as disposições
em contrário.
Gabinete do Prefeito, em 17 de ju­

lho de 1995.
Saul Domingos Zamboni

Prefeito Municipal

Deputada Ideli fala
sobre a crise dos municípios

A crise enfrentada

pela maioria das prefeitu­
ras de Santa Catarina tem

sido motivo de preocu­
pação da líder da Bancada
do PT, ldeli Salvatti, que
chegou a apresentar re­

querimento para que a As­
sembléia Legislativa reali­
ze sessão especial para
discutir o ·problema. A de­

putada também tem feito

pronunciamentos na tri­

buna do Legislativo, onde
chegou a fazer um apelo
aos demais parlamentares
para que prestem atenção
à situação de praticamen­
te; falência das adminis­

trações municipais e se·

empenhem para que os

governos Federal e Esta­
dual implementem medi­
das que possibilitem a re­

tomada do crescimento

econômico nos municípios.
ldeli sugeriu uma "Mar­

cha a Brasília", movimen­
to que pode ser liderado

pelos prefeitos para de­
nunciar o abandono em

que vivem as cidades ...

Em recente pronun­
ciamento na Assembléia,
Ideli leu trechos da "Carta
de Calmon", documento

que resuitou da reunião de

prefeitos da regiao do
Contestado. Essas reunião
aconteceu no dia 27 de ju­
lho, quando. os prefeitos
levantaram diversas preo­
cupações quantó à si­

tuação dos municípios e

suas administrações. Os

prefeitos criticaram os úl­
timos planos econômicos -

principalmente a partir do
Governo Fernando Collor
- que têm impedido o

Prefeitura Municipal de

GARUVA

crescimento econômico. A

deputada também utilizou
manchetes de jornais para
falar sobre a crise nos mu­

nicípios, Jornais de várias
cidades catarinenses têm.

publicado: "Crise Finan­
ceira: Prefeitos não sabem
a quem recorrer", "Gran­
des Municípios sofrem

mais", "Treze Municípios
reduzem jornadas", "Mu­

nicípios perdem renda e

promovem cortes gerais".
Nos últimos dias, fo­

ram divulgadas infor­

mações na imprensa esta­

dual, a respeito da in­

tenção do prefeito-de Flo­

rianópolis, Sérgio Grando,
que pretende uma reunião

da Fecam (Federação Ca­

tarinense dos Municípios)
para debater a crise finan­

ceira. A busca de uma so-

lução para o problema que
penaliza a população de�
ses municípios tem que ser

uma prioridade dos par·
lamentares, na opinião de
IdelÍ.

Por causa disso, ela

justificou, ao apresentar
requerimento, que a reali

zação de uma sessão espe­
cial específica sobre a

questão dos municípios vai

possibilitar que as autori
dades municipais, através

. de suas associações, poso
sam discutir' medidas

emergenciais. "Temos que
ter uma mobilização am­

pla e suprapartidária, pro­
pondo alternativas que
possam ser encaminhadas
ao Governo Federal", dis·
se a deputada.

Prefeitura Municipal de Garuva

DECRETO N2 859/95
Data: 11 de Agosto de 1.995
Súmula: . Dispõe sobre a instituição
de novo horário de expediente por
tempo indeterminado na Prefeitura
Municipal de Garuva.

.

Saul Domingos Zamboni,
prefeito Municipal de Garuva/Sí",
usando de suas atribuições legais;
DECRETA:
Art. 1° - Fica instituído à partir de
15 de agosto de 1.995, o novo horá­
rio nas repartições da Prefeitura
Municipal de Garuva, que será das
07:00 às 13:00 horas com excessão
somente da Secretaria da Educação.
Art. 2° - Esse Decreto terá vigência
por tempo indeterminado e visa
principalmente a contensão de des­

pesas.
Art. 3° - Este Decreto entrará em

vigor 'na data de sua publicação, re­
vogadas disposições em contrário.
Gabinete do Prefeito, em 11 de

agosto de 1995.
Saul Domingos Zarnboni

Prefeito Municipal

Prefeitura 'Municipal de

GARUVA

0,00 Exercício Anterior

0,00 Serviços da Dívida do

178.934,46. Exercício

Consignações.
.

Outras Operações
0,00 Conta de Conversão

1.878,30 Total

1.878,30 Sados Atuais

4.233,02 Disponível
4.233,01 Caixa 0,00

377.104,00 Bancos - C/Movimento 60.799,37
Total: 60.799,37

PORTARIA N2 42/95
Data: 01 de agosto de 1995

Súmula: dispõe sobre a nomeação
do Sr. Leandro da Silva Boeing, pa­
ra a função de motorista, e da ou­

tras providências.
O prefeito municipal de Ga­

ruva, Estado de Santa 'Catarina,
usando de suas atribuições legais, e

com base nas leis municipais nO

629/90, de 1° de novembro de 1.990,
787/93 de 13 de dezembro de 1.993,
e 840/95 de 13 de fevereiro de 1995.

RESOLVE:
Art. 1Q'

- Fica nomeado o Sr. Lean­
dro da Silva Boeing, par.a a função
de Motorista, conforme dispõe a Lei

840/95-de 13 de Fevereiro de 1995,
sob a coordenação da Secretaria

Municipal de Educação, Esporte e

Cultura.
Art. 2° - O vencimento pelo exercí­
cio é o previsto na citada Lei acima.
Art. 3° - Esta Portaria entrará em

vigor na data de sua publicaçãao.
Art. 4° - Revogadaas .as disposições

. em contrário.
Gabinete do Prefeito, em 01 de

agosto de 1995.
Saul Domingos Zamboni

Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de

GARUVA
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Projeto de Lei nº 416/95
Data: 07 de agosto de 1.995.
Súmula: Reconhece o Centro de Recu­

peração "Desafio Jovem Betesda", co­

mo sendo de utilidade pública e autoriza
concessão de auxílio mediante convênio, -

e da outras providências.
O Prefeito Municipal de Garuva,

no uso das suas atribuições legais, faz
saber quue a câmara de vereadores,
aprovou, e ele sanciona a seguinte Lei:

Art. 1° - Fica reconhecido, como
sendo de uutilidade pública o Centro de

Recuperação Jovem Betesda", inscrita
sob CGC nO 00.714.562/0001-05, Socie­
dade Civil sem fins lucrativos, visando a

solução dos problemas da comunidade,
fundada em 10 de junho de 1.995,' con­
forme cópia do estatuto em anexo.

Art. 2Q - Fica o Chefe do Execu­
tivo Municipal, autorizado a conceder
auxílio financeiro à instituição, por in­
termédio de convênio, respeitando-se a

Lei das Diretrizes Orçamentárias - LDO
- e as normas do Tribunal de Contas do
Estado de Santa Catarina.

Art. 3° - Esta Lei entrará em vi­

gor na data de sua publicação, revoga­
das disposições em contrário.
Gabinete do Prefeito, em 07 de agosto
de 1.995.

Saul Domingos Zamboni
Prefeito Municipal

•••
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Ademir Machado faz sugestões
paramelhorara saúde de Joinville

o líder da bancada do

MOS Ademir Vicente Ma­

nado,
'

apresenta, várias �u­
estões à Secretana de Saude

o Município, no sentido de

e olucionar vários pontos críti­
, os da saúde pública local.
,

reocupado com a situação,
r Itorce para a inauguração o
"

�ais breve possível' o Pronto

e ocorro do bairro Itaúm, que
dará assistência à população

Idurante
24 horas. Recente­

a mente ele fez parte de uma

r comissão especiala formada

IPor
vereadores, quue percor­

.

rendo hospitais, ambulatórios
'Ie c;_línicas, descobriu muitas

� r'carenclas.II
As Sugestões

; 11 - Estimular e desencadear

ações que visem ao aprimo­
ramento do SUS em Joinville.
Z - Solicitar que o Conselho
Estadual de Saúde intermede
a formalização de convênio
com outros municípios para
repasse de verbas vindas de

serviços prestados de

diagnósticos e tratamento ao

Fundo Municipal de Saúde de
Joinville.
3 - Implantação de um efeito
plano de cargos e salários pa­
ra incentivar o ingresso de

!profissionais na rede pública.
14 - Contratação de médicos
cirurgiões para o atendimento

emergencial no pronto-socor­
ro do Hospital Regional,
5 - Desocupação da área hoje
ocupqda pelas irmãs de Cari­
dade do Hospital Regional
deslocando-as para imóvel

adquirido especialmente para
este fim, fora das dependên­
cias hospitalares, Com isso, a
capacidade de internação será
inclementada em. mais de 49.
leitos.
6 - Gestões políticas junto ao

governo municipal e estadual,
preeionando-os para que
cumpram as suas promessas e

equipem a UTI pediátrica do

Hospital Regional que ocupa
ociosamente 'um espaço equi­
valente a 20 leitos, -

7 - Conclusão da ala psiquiá­
trica do Hospital Regional.
8 - Pressionar o governo es­

tadual para regularização da

situação de dezenas de médi­
cos e paramédicos autônomos
que hoje exercem a função ir­
regularmente.
9 - Reavaliação através do
Conselho Municipal de Saú­
de, de todos os convênios
firmados entre as instituições
públicas de saúde e seuus

prestadores de serviços.
10 - Aceleração do processo
de transformação do Hospital
São José em entidade filan­

trópica.
iI - Conscientizar, através de

campanhas permanentes, a

Dicas do Procon
Fone 1512

01 - Toda compra ou contratação iii! serviços que fizer precisa ser documen­
tada,
02 - Guarde not� fiscais, pedidos, garantias e recibos de pagamentos. Leia'
com atenção os contratos antes de assiná-los e exija uma cópia.
03 • Se você "tiver problemas com os serviços ou produtos, esses documentos
são essenciais; para a soluç-ão do seu caso.
04 - Ames de recorrer ao Procon; tente resolver o seu problema diretamente
com a empresa. "Lá, as gerências ou departamentos de atendimentos ao con­
sumidor são os 'Setores indicadospara atenaê-to.
0.5 • Sempre que possível, faça sua reclamação pessoalmente ou por- escrito,
e mantenha com você uma provaÔde sua queixa (protocolo, código da re­

clamação, ete,,),
Anote sempre o nome e cargo de quem o atendeu.
06 - Apresente documentos e forneça todos os dados necessários a solução
do problema. Se o problema ocorrer com um produto ou serviço essencial,
ou colocar em risco a saúde e ã segurança do consumidor, devem ser toma­

das proyidêncis· imediatas.
Fornecedor - produtor - prestador de serviços:

Entenda Quem Rectama!
O cliente que reclama. é algém que se-sente lesado e quer justiça. Ele, em ge­
ra/ procura a Empresa porque está interessado numa solução amigável e só
recorre ao Procon como úkimo recurso, justamentepor não ser ouvido.
Pesquisas mostrain que um cliente insatisfeito comenta o fato com nove ou
dez ftssoas. Se o caso chega aos jo'!'ais entãoo efeito muttiplicadorémuito
maIOr. Portanto tente resolver o caso antes que éte se torno público...
Reco�ça o erro.
Nãofique na defensiva
Uma única reclamaçãopode ser o bastante.
Não tire o corpo fora. .

� cliente precisa ser mais do que nunca: atraído e convencido da confíabi­
lulade da empresa, de seus produtos e serviços. Serão retraí-se e deixa de
consumir.

população para qe ela procu­
re preferencialmente a rede
ambulatorial para o primeiro
atendimento. Mas, primeira­
mente, ditá-los de profissio­
nais especializados e de equi­
pamentos que permitem o

atendimento básico.
12 - Cumprir rigorosamente o

que determina o SUS, priori­
zando aplicações de 60% das
verbas no saneamento básico.
Sabe-se que pelo menos 65%
das internações hospitalares
são consequênciaas do desca­
so das autoridades em relação
a grave questão da saúde pú­
blica,
13 - Prover a farmária central
dos medicamentos essenciais,
especialmente os destinados
aos tratamentos de doenças
crônicas, sem nenhum tipo de

discriminação ou privilégio no

momento da distribuição,
.

14 - Prover a formação de

agentes de saúde, prevendo a

criação de um amplo progra­
ma de acompanhamento e

atendimento domiciliar, que
reduzirá a demanda sobre a

rede física atualmente insta,
lada.
15 - Estimular a divulgação e

funcionamento dos grupos e

entidades que congregam
portadores de doenças crôni­
cas (diabéticos, hipertensos
etc.),
16 - Implantação de uma cen-

trai de internação hospitalar,
interligada por computador
com todos os hospitais e am­

bulatórios da rede pública ou

privada.
17 - Implantar ambulatório 24
horas nos bairros mais po­
voados, dotando-os de. pa­
ra-médicos e interligando-os
com a rede hospitalar e com

toda a central de ambulân­
cias.
18 - Pressionar todas as auto­

ridades para a construção u�­
gente do Hospital Infantil de
Joinville.
19 - Incentivar a formação de
novos conselhos locais de

saúde, permitindo um contro­
le mais eficaz das ações da
área,
20 - Acompanhar permanen­
temente os critérios de distri­

buição da Unidade de Cober­
tura Ambulatorial (UCA).
21 -. Implementar políticas
que minimizem os custos' re­
ferentes a exames comple­
mentares de diagnósticos.
Aplicar análise comparativa
da relação custo/benefício,
comparando os laboratórios
conveniados como laborató­
rio próprio da prefeitura,
22 - Incrementar o laborató­
rio municipal até atingir o pa­
tamar ideal que permita a

quebra das resistências do
verdadeirocartel existente.

Caso ,Econômico
mostra hipocrisia liberal
"

A Assembléia Legislativa, aprovou, na última quarta-feira, o re­

querímei.to do deputado Carlito Merss (PT). que condena a "solução
política adotada para suspender' a intervenção no banco Econômico",

Naquele dia a imprensa noticiou a estatização do.banco, por pressão do

senador Antônio Carlos Magalhães (PFL.BA), A mensagem do parta­
mento catarinense, enviada ao presidente Fernando Henrique Cardoso e

a Pedro Malan, ministro da Fazenda, criticou o sistema financeiro que
"continua privatizando lucros e socializando perdas".

O Legislativo apela, no texto por. uma refonnulação total do re­

lacionamento do Banco- Central e da Caixa Econômica. Federal com os

bancos privados· o BC emprestou entre R$ 700 milhões e R$ 1,2 bilhão e

a CEF, até o começo deste mês, colocava diariamente ....cerca de RS 1 bi­
llião no Econômico, de acordo com a revista Veja, Ao fazer defesa de seu

requerimento numa tarde de acalorados debates sobre o caso, Carlito

apontou a inconstitucionalidade da manobra governamental. "O artigo
192 da Constituição Federal proíbe o uso de recursos da União para essa

finalidade", lembrou.
, Carlito fez duras criticas aos "liberais de cuecas", como classi-
ficou os defensores do livre mercado que "não sobrevivem sem mamar

nas tetas do Estado". O petista chamou de "hipócrita" o discurso que
vende o diberalismo como saída para todos os males. Ele citou o caso do

antigo banco Sul Brasileiro, que foi estatizado depois de-uma crise, trans­
formado no atual Meridional. "Agora que o banco foi recuperado e cum­

pre uma importante fuunção social, o governo quer novamente entregá-lo
à iniciàtiva .privada, como está fazenda com outros setores estatais es­

tratégicos" .

.

O deputado do PT afirmou, para irritação de parlamentares pe-
felistas que "a política fisiológica de ACM é a mesma do PFL", e chamou

Q presidente da sigla, Jorge Bornhausen, de "prime- irmão de Antônio
Carlos Magalhães na prática do coronel.�mo". Carlito fez um desafio.

"Quero ver o senhor Jorge Bornhausen sobreviver séis meses só da ini­

tiva privada, se� depender do governo".

do Sérgio Silva (PMDB) disse
que a Assembléia Legislativa
deve participar, de forma efe­

tiva, dessas ações, Entende o

parlamentar que, mesmo que
informalmente, deve ser for­

mada uma comissão de depu­
fados para acompanhar en­

rendimentos dessa natureza.

Adelor quer o fim do
Telesexo

o deputado Adelm

Deputado quer cobrança de taxa

placas .especíals
serão apurados mensalmente,
e destinados, em partes iguais,
a entidades asssistenciais do

Estado e dos municípios que
deram origem à' receita.

Sérgio Silva quer AL mais
ativa

Ao ler da tribuna notí­

cia dando contra de que mais

uma empresa - a cervejaria
Kaiser - pretende se instalar

em. Santa Catarina, o deputa-

para

Vieira (PFL) está solicitando

providências rio sentido de a

_ Telesc acabar com o serviço
telefônico intitulado telesexo.
"Não podemos concordar
com esse tipo de ação desen­
volvida por uma empresa do

Governo. O mesmo vem

acontecendo com os jornais,
onde páginas são dedicadas a

esse tipo de serviço que agri­
de as famílias", disse o par­
lamentar.

Corrida Rústica da

Independência

o deputado Udo Wag­
ner (PPR) apresentou à Mesa
projeto de lei que autoriza a

cobrança de' taxa no valor
cOIrespondente' a ioo U�ida­
des Fiscais de Referência (U­FIR-SC), nos casos de opçãopela escotna pessoal de carac­
teres e números da placa iden­
tificadora de veículo automo­
tor, quando do registro ou em­

Placamento. De acordo com o

projeto, os vaiares arrecadados

A Fundação Municipal de Esportes de loinville reali­
zará no próximo dia 07 de setembro a tradicional Corrida
Rústica da Independência, tendo como inovação o local de
largada e chegada que será a Praça da Bandeira, logo após a
chegada da Volta Ciclística de Santa Catarina. •

Haverá premiação em medalhas e dinheiro em todas
as categorias, e para os três primeiros classificados no geral
masculino e feminino o,valor do prêmio será de R$ 500,00,
R$ 300,00 e R$ 200,00.

As categorias de idade são de até 13 anos a acima de
36anos.

As inscrições já podem ser feitas na própria Fundação
Municipal de Esportes-pelo telefone 33.1200 - Ramal Zaa.

Nardela ensina
.

futebol para crianças
o jogador de futebol Reinaldo Antônio Baldessin, 37 anos, o Nar­

dela, a exemplo de outros profissionais de sucesso como Zico e Rívelino,
está "pendurando as chuteiras" de olho no futuro. Ele 'foi conv.idado para
ser o coordenador geral da Escolinha de Futebol do Sesi· Joinville. "Esco­
lhemos o Nardela porque ele é um atleta exemplar, um vencedor em toda a

suá carreira como esportista e principalmente porque estamos preocupados
coni a formação integral das nossas crianças através do esporte", comenta o

coordenador geral do Sesi - Joinville, Antônio Carlos Poletini. "Além disso
sua trajetória.de sucesso reflete dentro e fora de campo um comportamento
que gostaríamos de repassar _para nossas crianças", acrescenta, O professor
Nardela, �omo já está sendo carinhosamente chamado, não esconde sua

alegria. "E uma missão difícil colocar em prática tudo aquilo que aprendi
'em todos est�an<:>�,: de carreira de futebol.vAo mesmo 'tempo tenho certe­
za que será gratificante orientar todas esta criançada num caminho saudá­
vel do esporte e da cidadania", argumenta o ex-jogador, que continua prati­
cando o esporte .regularmente para se manter em perfeita forma física. A
escolinha tem previsão para iniciar as atividades ainda em agosto e vai fun­
.cionar de segunda a sexta para crianças e adolescentes entre 8 e 16 anos, As

informações e inscrições podem ser feitas pelo telefone (0474) 35-1397 no

CentroEsportjvoAdhemar Garcia - Sesi Joinville,
Qualquer criança pode participar. As primeiras turmas serão for­

madas de acordo com as faixas etárias e conforme a procura.

o que aconteceu
14/08 , A Assembléia aprovou requerimento daâeputado

Carlito Merss, dirigido ao secretário estadual de Saúde, Ronald Fiúza,
solicitando urgente liberação de recursos financeiros para o 'Hospital
Santa Cruz; de: Canoinhas. O hospital não tem condições de repor
.materiais básicos como cobertores, toalhas, roupas de trabalho pratos
e panelas, que se encontram em péssimas condições,

15108A bancado estadual do PT escolheuo deputado Carli­
to Merss para representá-la em uma reunião de lideranças políticas e

empresariais, nesta segunda, 21, às 10 horas, no palácio do governo
para tratar da vinda da fábrica de automôveis Renault para o Estado,'

16/08 O deputado Carlito Merss cobrou do vice-govemâdor e
secretário de Transportes e Obras, José Hülse ii retomada das obras na
SC 495, "fl trecho e1l!re Araquari e Barra do Sul.A construção está
parada há meses, pOIS a empresa Engepasa pediu adiantamento (su­
ple"!'!nto de 'Verba), Hüls� garantiu a Car'!to que a Engepasa não tem

.

tnottvopara manterparalisada a construçao.
'

.
16/08 Poucosparlamentares compareceram à sessão especial,

organizada pelo Grupo Repensando o Banco do Brasil. Segundo Car­
lito, a exposição feita desmistificou a crise no SE. Sua divida é de
US$ 18 bilhões e seu patrimônio liquidâ de US$ 6 4 bilhões. A inicia­
tiva privada é responsávelpor US$ 10 bilhões des;a divida, o banco é
�ado para fins políticos e o governo ainda diz que a solução é demi­
ur:

Concorrênciaa suspeita na Ceiesc
O presidente da Celesc, Paulo Me/ler, 'compareceu

dia 14 à Assembléia Legislativa para dor explicações sobre um possi­
,

vel favorecimento à empresa Inepar, do Paraná, em uma concorrência
para eletrificação JUraI. A convocação foi solicitada pelo deputado
Carlito Merss (PT) que recebeu denúncias do Sindicato dos Traba­
lhadores na Indústria de Energia Elétrica de Flceianépolis (Siner­
Kia) e de diversas emidades do categoria no Estado. Encaminhadas
também ao Tribunal de Comas do Estado, as denúncias, surtiram logo
efeito: o' TCE recomendou uma série de alterações no edital que ao

fazer exigências descabidas, afunilava a escolhapara uma só empresa.
Durante a sessão especial, Meller disse que acataria as indi­

cações do TCE para a nova concorrência - a abertura das propostas
das empresas, que. já 'deveria ter acontecido, foi suspensa em função
dei sugestão do Tribunal, Contudo, manteve a postura de entregar a
uma só empresa a construção de 10 mil quilômetros de redes- em um

valor que o presidente da Celesc estimou em cerca de R$ 60 milhões,
ou seja, algo em tomo de três pomes Pedro Ivo Campos (a do escân­
dalo Miguel Orofino}. A Celesc não aceitou a proposta de se dividir a
obra em lotes, favorecendo várias empresas ao invés de uma só, '�s

exigências continuam absurdas e a Inepar ainda é a favorita para le·
var", disse Carlito. A Inepar foi uma das grandes colaboradoras fi­
nançeiras do campanha de PauloAfonso.

,

I

I

TRANSPORTE COLETIVO

COM SEGURANÇA
PedestreQ<; - andem nas calçadas

afastados do m�io-fio
Gidion - Tel.: 36-2111

Transtusa ;. Tel.: 35-3666
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Prefeitura Municipal
de São João do Itaperiú

Estado de Santa Catarina

LEI Nº 0124/1995
A UTORIZA O PODER EXECUTWO A INSTITUIR O

PROGRAMA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO E SOCIAL - PMDES, E ADERIR AO PRO­

GR/!'vfA DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO MUNICI­

PAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA - PROADEM,
TOMAR EMPRÉSTIMOS JUNTO AO FUNDO DE DESEN­

VOLVIMENTO MUNICIPAL E DA OUTRAS PROVIDÊN­
CIAS.

O PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO ITA­

PERIÚ, ESTADO DE SANTA CATARINA,
Faço saber a todos os habitantes deste Município que a

Câmara Municipal de Vereadores aprova e eu sanciono a se­

guinte Lei:
Artigo 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a criar o

Programa Municipal de Desenvolvimento Econômico Social -

PMDES, para propiciar as condições de alavancagem de re­

cursos para investimentos de responsabilidade do setorpúblico
e de interesse da iniciativa privada, junto ao Banco de Desen­

volvimento do Estado de Santa Catarina SA. - BADESC.

Parágrafo Único - O programa de que trata este artigo
tem por objetivo a integração de esforços entre a Prefeitura
Municipal e o Governo do Estado de Santa Catarina, através
do BADESC, para viabilizar a execução de obras e serviços,
aquisição de máquinas e equipamentos, de interesse municipal
e assegurar recursos para investimentos no setorprivado, priori­
zadospelos interesses de desenvolvimento do Município.

Artigo 2º - Fica o Poder Executivo autorizado a aderir

ao Programa de Apoio ao Desenvolvimento Municipal do Es­
tado de Santa Catarina - PROADEM, mediante assinatura de

convênio com a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ur­

bano e Meio Ambiente e com a:' interviniência do Banco de

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina SA. - BA­
DESC.

Artigo 3º - A adesão ao PROADEMpropiciará o aporte
de recursos ao Município para financiamento de obras de in­

fra-estrutura econômica e social, serviços públicos, máquinas e

equipamentos, pará a adequação institucional da Adminis­

tração Municipal e para a implementação de empreendimentos
econômicos de natureza privada de interesse do Município, na
forma do seu Regulamento.

Artigo 4º - Fica criado o Conselho Municipal de Desen­
.volvimento, como órgão consultivo da Administração Munici­
pal, formado por representantes dos seguimentos organizados
da sociedade, f{arantida a paridade entre os setores privado
epúblico epresidido pelo Prefeito Municipal.

AL pode aproveitar melhor
visitas de ministros diz Voltolin

o deputado Eni
Voltolini (PPR) está

sugerindo que a As­

sembléia faça um traba­
lho no sentido de apro­
veitar as visitas de auto­

ridades federais à Santa

deputados. "Temos re­

cebido constantes visitas

de. ministros e outras

autoridades e não te­

mos sabido 'aproveitar
essas oportunidades. A
Assembléia, através do
seu cerimonial, poderia
organizar reuniões en-

tre os visitantes e os de­

putados, oportunidade
em que poderíamos ob-:
ter informações privile­
giadas. Além de evitar a

apresentação de moções
e requerimentos, ISSO

propiciaria um melhor
atendimento' quando

parlamentares' tivesser
que se deslocar à Brasi
lia", disse Voltolini. EJ,
pediu que seus pare
apoiem essa idéia qu
poderá trazer grande
benefícios para os par
lamentares.Catarina, trazendo-as

Terminal roôoviário
Barra velba
Trevo norte

Equipe
Sonzão

Sábados - 22 horas
Â

Onibus grátis de Joinville
Barra Velha

Telefone: (0474) 22-3887

para conversar com os

Procon continua
campanha de
conscientização

A Divisão de Proteção ao Consumidor (Procom)
de Ioinville está alertando os lojistas sobre o cumprimento
da Portaria 04/94 da Sunab, que obriga a fixação dos

preços à vista e a prazo nas vitrines das lojas ou em locais

visíveis ao público. Além disso, os comerciantes devem co­

locar o valor das taxas de juros cobrados no estabeleci­
mento.

rara alertar os consumidores, a coordenadoria do

Procon/Ioinviüe, Amália Cano da Silva Martins encami- .

nhoú uma correspondência para a direção do CDL (Câ­
mara dos Dirigentes Lojistas). "Estamos contando com o

apoio deles. Através da CDL poderemos manter contato

com aproximadamente 900 lojistas. Além =«.muito
consumidor se sente constrangido em entrar nas lojaspa­
ra perguntar o preço de algum produto".

Na opinião de Amália, o trabalho de conscienti­

zação do comerciante é tão importante quanto o esclare­

cimento da população. "Com isso podemos eliminarpro­
blemas futuros". Para ela, esse trabalho tem surtido efeito.
"Se não há totalidade no cumprimento do Código de De­

fesa do Consumidor, ao menos a população tem fiscali­
zado e mostrado maior conhecimento de seus direitos".

Artigo 5º - Para atendimento das necessidades financei­
ras do programa de investimentos em obras e serviços, máqui­
nas e equipamentos e projetos de desenvolvimento institucional,
fica o Poder Executivo autorizado a tomar empréstimo junto ao

Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina SA. -

BADESC, com recursos do Fundo de Desen.volvimento Muni­

cipal FDM, até o montante de R$120.000,00 (cento e vinte mil

reais).
Parágrafo único - Em garantia aos empréstimos estabe­

lecidos neste Artigo, fica o Poder Executivo autorizado a ofere­
cer a vinculação de quotas pares do ICMS e/ou FPM, até o li­

mite do, valor dos financiamentos.
Artigo 6º - Para formação do PMDES, fica o Poder

Executivo autorizado a destacar do Orçamento vigente a im­

portância de R$ 36.000,00 (trinta e seis mil reais), correspon­
dente a, no mínimo, 30% (trinta por cento) doprograma de in­

vestimento municipal integrante do PMDES, jinanciável pelo
Fundo de Desenvolvimento Municipal - FDM.

Parágrafo 1º - Os recursos de que trata o caput desteAr­

tigo serão capitalizados ao BADESC que os destinará à Conta

Vinculada Especial de Investimentos 'para o Município.
Parágrafo 2º - A conta da participação do capital so­

cial do BADESC prevista no Parágrafo anterior, fica assegura­
do ao Município financiamentos através do Fundo de Desen­

volvimento Municipal. - FDM, até 100% do valor do programa
de investimentos municipal obedecido o limite daproporção es­

tabelecida no caput desteArtigo .

. Parágrafo 3º - Para dar continuidade ao PMDES. 1)

Poder Executivo consignará nos projetos de lei orçamentários

Zonta registra
ações do sistema

FiescjSesi
O deputado Odacir Zonta (PPR) registrou

correspondência que recebeu da Federação das
Indústrias de SC, dando conta do trabalho que
vem realizando. O sistema Fiesc é constituído pela
Fiesc, Ciesc, Sesi, Senai, IEL e Previsc e atua
através de quatro diretrizes básicas: participação
política-institucional, solidariedade social, ação
educacional e apoio técnico-tecnológico. O parla­
mentar destacou a atuação do Sesi - Serviço Social
da Indústria - que mantém 21 centros de ativida­
des, 5 centros esportivos, 61 farmácias, 38 super­
mercados abertos à comunidade, 5 cozinhas indus­
triais próprias, 62 cozinhas internas e atende 186
empresas com refeições transportadas, 44 unida­
des móveis odontológicas, 81 gabinetes dentários
instalados nas empresas e .s unidades móveis gine­
-cológicos. Zonta destacou que é necessário esti­
mular ainda mais o trabalho do Sesi, que tem nos

trabalhador o seu grande beneficiário.

Prefeitura Municipal de São João do Itaperiú
Estado de Santa Catarina

LEI NQ 0124/1995 (continuação)

dos anos subsequentes as dotações necessárias à formação do

Programa, bem como para cumprimento dos compromissos
com encargos dos empréstimos tomados.

Artigo 7º - Fica o Poder Executivo autorizado à indicat

projetos privados de interesse do Desenvolvimento Local devi­

damente apreciados no âmbito do Conselho Municipal de De­

senvolvimento, para serem financiadospelo BADESC, com re­

cursos da Conta Vinculada Especial de que trata o parágrafo
primeiro do Artigo 6º na forma do Regulamento do PROA·

DEM.
•

Parágrafo único - O apoio financeiro de que trata o ca­

put deste Artigo, fica limitado à disponibilidade da Conta Vin­

culada.

Artigo 8º - Por conta dos financiamentos estabelecidos

no Artigo 5º desta Lei, o Município pagará encargos máximos
. de 12%' (doze por cento) ao ano, em forma de juros, e atuali:

zação monetária pela Taxa Referencial - TR ou, em caso da

sua extinção, o indexador utilizado nos financiamentos de lon:

go prazo. .

Artigo 9º - Pela adesão estabelecida no Artigo 2º, fica o

Poder Executivo autorizado à participar da indicação do rePi­
sentante das minorias acionárias ao Conselho de Aâmins:

tração do BADESC.

Artigo 10º - Esta Lei entra em vigor na data de sua pU'
blicação revogadas as disposições em contrário.

São Ioão do Itaperiú/S'C, 03 de julho de 1995.

JOSE ACACIO DELMONEGO

Prefeito Municipal

'.II&i···1Rua Guarujá, 568
Telefones: 26-3217 - 25-4422
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FILÉ SIMPLES
(Carne 80\'ioo)
2.000Kg

J;lISCOITO FILLER Pct 500g
(,\1[110 e sul I (:reom Cracker)
2./fOO·unld

CEBOLA
2.000Kg

PALAVRA
DE

LEITE LONGA VIDA TIROL
(.Caixa 11.)
4.000unid

BATATA lAVADA·
5.000Kg

Ofertas válidas para os dias 25 e 26/08/95, na loja de Joinville (Mueller
Shopping Center), ou enquanto durarem nossos estoques.

CôNV�NIOS: SINDICATO OOS S. P. MUNicíPIO O� JOINVILLE, DROGARIA CATA!lINENSE, MULnSRÃS, E. A. T. ALIMENTAÇÃO, FRATELO ALIMENT�ÇÃO, VALE VALE�ALIMENTAÇÃC], BLUE CAROS ALIMENTAÇÃO, CHEQUE
CARDAPIO ALIMENTAÇÃO, TICKETALIMENTAÇAO, GREEN CARO ALlMENTAÇAO,.GOLDENMARKETALIMENTAÇÃO, REFEICHEOUEALIMENTAÇAO, VALE REFEIÇAO ALlMENTAÇAO, CABESPALIMENTAÇÃO.

Em atenção aos nossos clientes e para assegurar uma melhor distribuiçáo de produtos, não vendemos por atacado

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A população de Palhoça ficou escandalizada: A.'S�d��'
dade Protetora de Animais ficou horrorizada com as' barbá- De cerca de 750 tele-

fones públicos instalados em:
ries do violentador de animais. Manoel Marques, 51 anos, Joínville, aproximadamente'
naquele município atacou quase todos os animais da fazen- 20 aparelhos são.danificados

da de Daniel Weingartner. Segundo informações, o mesmo mensalmente, A Telesc
'.

d d bezerrinh I chama atenção de seus

gostav.a de sair correm o atrás as ezern
_

as comp eta- usuários, para ajudá-la na

mente nu; bem corno gostava de beijar os animais na boca, 'fiscalização contra Vanda­

demonstrando muito carinho,
'

,lismo e Depredação, Como:
O dono do mangueirão, Daniel, ao descobrir que o ,ta-

. denunciando os órgãos
rado estava transande .cem as ovelhas, cabrinhas.vaquinhas,

e-, competentes, como a Polí-
. cia, ou diretamente a Telesc,

,
chegou a-desfazer de alguns animais� Na semana passada' já que depredação de bens'
ao transar- com .um.terneiro, .agiu CQJ;l1 tanta violência, quê

'-' -públicos constituem crimes'

chegou a'fedr o :al1u",s do.animal, ta,'tÍÍatÍh,"'_a fO"i,' o,.gtau de bes- ínafiançável. Mas além do
_. prejuízo financeiro sofrido.

tiàlidáde.cometida, �.s pórca,s.,�',��C��. qlant�,da.tara do Ma- 'pela, "Telesc, haverá o pre­
'ilo�l Marques recebiam 'd�ntàdâ& violentíssimas segundo o

'

-juízo dos usuários, pois fi­

Comissário Nilson Arth.ut'da""Lqz, :q�e '.à��)làe'ti:-o caso e re-
" -carão- .sem os serviços te-

gistroú a;:ócQrrencia.,
'

"

-: ';

..

� :' i,
' ,lefônicos. Assim, apelamos

, .' ,'.. 'ao-bom senso de todos" para
Na' delegacia MárÍoeI ilão;{)bube 'explicar:,_,os motivos "manterem sempre 'em per-

de sua'tara:afirmando que aã6 s�c_oritkha qu'ando via-uma fç:ito .estado de conservação
vaquinha ou unia porquinha no;cl:iiq1;leiro�emQal�çando o

os Telefones Públicos e

, " ' permanente vigilância, por-rabinho, Na terça-feira, dia primeiro de agosto ele passou que se os vandalismos con-

p�10 mangueirão 'e viu uma terneirinha recem-nascida de .tínuarem a ocorrer, fatal-

apenas um mês de vida. Foi o suficiente para despertar as mente a Telesc, fará o re-

taras do Marques, que atacou o animalcom tanta violência, manejamento dos "T.Ps",' à
. outras áreas, onde tais si-

que foi preciso um veterinário' parã medicar e curar'os fe- tuações não ocorrem com

rimentos do animalzinho. Quando "o tarado foi preso, ele esc tanta frequência e em assim
..

tava nu beijando a boca do animo in loueamente apaixonado. sendo, o maior prejudicado
será os usuários dos servi-
,ços..

"

A B 'í L,:Io a D,O"
.'

Xo_s basfido�es daPQlílica

Tarado .transava
com animais no curral

�
.

;

Vândalos
,J

destroem
telefones
públicos

...

Queremos
todos vivos

mento. "
' ,

.. Para estancar esta tragédia, o DER'e Polícia

MilitaI;: estão registràndovás .ínfrações c,o,m' r�dar ÇlU­

; ... 'tomático, que inclusive, �fotogra�ar� o veiculo mfr�to�.
,Dirija nas ve!oC1da.��s índícadas pe�a sinali­

'zaçãp, não corra o risco p� ser multado e, nao ponha
•. em risco .a vida nas pessoas que transitam a marem da

SC-301.
Como você qií�emos todas as pessoas vivas.

Radares registram ti fotografam
quem anda acíma da velocidade·
'permitida ria se-301

E muito grande o número de acidentes causa­
dos, pela imprudência-e excesso de velocidade neste
trecho da Se-301, no Bairro Itinga. .,' ,

,.

,

Em apenas um ano, vinte pessoas foramferidas
.

gravemente e nove morreram vítimas' de 'atrO'pela- DER/Polícia Milit�r
� ",

"'i
..... i'

ARZ"� 'L.Ay�ÇÃ,O
S.-r9·PC=�F;!'

....... ,' ....

o )':��r?

';::"

," ...

;, ',;'I]AI!AÇ4,O"C:OMPLETA '

,'�':_ ",' :'," , R"$ '7 '1)0','"
'

, ,

, '" ,,', ,,11. '" ,," ,-

."AVENIDÂPRÓCÓFIÔ CoMES - 406
TELEFONE: 22-5242

,
"

COMUNICAÇÃO E JORNALISMOLTDA. ,"�' � "

Rua dos Farmacéuticossa-Bairro Petrópolia- CEP 8923�,4'60,
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A vergonha d
Banco Econô'm

De todos os pontos do país surgiram às mai

�ticas, 'contra a frouxidão do Governo Federal, que
diante da petulância doSenador Antônio Carlos Ma
um senador falastrão que tenta de todas as formas
mo um gangster e beneficiar-se da fraquezão do atu
dente.

Toninho Malvadeza que só é valentão na Ba
"

_cuoll covardemente ao ser questionado- em apresem
vas, que dizia ter, contra diretores 'do Banco Centr
dúvida alguma, ACM é 1:I11l grande blefador, um r

ruge e que se acovarda ao ter que apresentar pr
corrupção no atual'governo. .-

,

A crise política do Banco Econômico, abalou
" bilidade do presidente Fernando Henrique Card

PSDB, que num primeiro momento cedeu às- press
comedores de vatapás e acarajés e deu sinais para o

no da Bahia, estatizar um banco privado com dívid
dor a R$ 3 bilhões de reais. A fraqeza governam
princípio deu uma fôrça ao PFL da Bahia.ique num

ro round venceu a gtlet_rilli,a do rombo econômico.

o assurito 'vai Qar pano para formações de

CPls, para apurar os'bastidores do sistema finan

país e a incompetência do Banco 'Central, que não
medidas drásticas, antes aos primeiros números de
dores da crise do' banco dirigido pelo Ângelo Calmo

Toda ânsia do Malvadeza tem sido. É uni dos maior

nista do banco, A estatização do Banco Econô
monstra toda sordidez e hipocrisia da política bras'
Banco Econômico apesar da sua longevidade, é u

privado, para dar lucro aos seus acionistas. Não é u

estadual, a exemplo do Banerj e Banespa. Os emp
que lucraram ao longe dos anos .com o Econômico,
guem suas dívidas, sem, injeções . financeiras do g
Que arquem com os-prejuízos, que, percam seus be
criem vergonha na cara. 'Em momento' algum o gov
dera! deve ceder às pressões da baianidade e faz
suas,forç�s;. sem importunar-se com o descarado M
za, um falastrão polítiço oportunista.

Este baiano à, frente de um séquito pefelíst
tornar-se imperador do Brasil, desafiando governo
tros, apoiado pelá maior rede de televisão do p
'imperio é o Nordeste. o-Sul não aceita estas pilantra

Se tem denúncias contra setores do governo
faça, na condição de senador, de homem públic
transformar-se num gangster chantagista, que env

a nação brasileira pelo descaradamente com que se a
,

ta a frenta das câmeras, de televisão. Homem de es�
Antônio Carlos Magalhães, são responsáveis pelo elcimento do país. '

.

Ainda bem que ACM só é valentão na Bahia.

tad� tão rico na sua c�ltura, não _pode em momentdlapoiar homens deste tipo. A Bahia que exportou ao

o axé-music, tenta exportar ao mundo o pilanatraxé
.

nificaado pelo Senador A<;:M, um polí�ico da pior \
Pena que ele manda a Bahia e com apoio da TV Gl9
ta emporcalhar a po�tjca brasileira. ,

'

j
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Show de rnformação
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